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    No livro “O homem bom: reflexões sobre a bondade” de forma didática, o padre, imbuído de misericórdia espiritual, aconselha quem está em dúvida, ensina os ignorantes, corrige os que estão no erro, e traça importantes diretrizes para que reconheçamos a bondade real, “consubstanciada nos conselhos que nos elevam a um maior nível de dignidade moral e nos ajudam a ser melhores, mesmo que para isso tivessem precisado, em algum momento, de fazer-nos sofrer, contribuindo, em suma, para que descobríssemos e abraçássemos o bem, e não nos contentarmos com deixar que nos “sentíssemos bem”. 2
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    Há muitos anos, li um livro de um professor doutor em Física que tinha o sugestivo título: “O andar do bêbado: como o acaso determina nossas vidas”.3 Ouso discordar. O acaso não existe. Deus serve-se dele quando não quer ser reconhecido.




    Pelos mais variados motivos, Deus colocou esses profissionais exemplares em minha vida, nas mais diversas circunstâncias, nos erros e acertos, nos momentos de perigo, de dúvidas que por vezes me paralisaram, nas alegrias e tristezas, permitindo que a bondade de seus influxos benfazejos me ajudasse a controlar fraquezas mesquinhas de minha alma, buscando maior nível de dignidade moral, pelo garboso desejo da imitação.




    Afinal, devemos ter o ideal de passar pelo mundo como Cristo, deixando uma esteira de bondade, fazendo o bem (AT 10.38). “Que a tua vida – Lê-se no ponto 1, de CAMINHO, Obra clássica do Fundador do Opus Dei – não seja uma vida estéril. Sê útil. – Deixa rastro, - ilumina com o resplendor da tua fé e do teu amor”.4
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APRESENTAÇÃO





    O livro Crônicas de um Criminalista, de Claudio Gastão da Rosa Filho, traz, de pronto, algumas reflexões ao debate. Pensamentos oriundos da pena de um Advogado – e um brilhante Advogado, quanto mais criminalista – são sempre motivo de júbilo por seus colegas. Mas, para além disso, é de se entender a consubstanciação desse muito particular ato de transmitir ideias.




    Existe, de fato, todo um mistério no passar de experiências por parte de um causídico. Isso não é de nada novo. Por primeiro, obrigatório se recordar que Direito e literatura possuem noções cimentadas desde a Antiguidade clássica. Das catilinárias de Cícero à formação da profissão no período imperial (onde foi sedimentada com Teodósio I), a palavra e a letra assumiram importância destacada. Foi assim que Aulo Gelio, em Noctes Atticae, e Juvenal, em suas Sátiras, bem retrataram os advogados daqueles dias primordiais. O encanto do Foro passava, então, a delinear-se.




    O passar dos séculos, no ocidente, apenas fez aprimorar esse estado de coisas. Afora tantos exemplos medievos, foi a partir do classicismo que se encontram relatos imperdíveis, justamente quando são inauguradas novas vertentes de pensamento filosófico e literário. Molière, com Bonafé, passa, então, da crítica dos advogados ao destaque de sua honestidade, enquanto tantos outros, acidamente, traçam sátiras a todo o estilo forense. Com as luzes posteriores da ilustração, nos finais do Século XVII, tem-se nova abordagem, mas foi com o subsequente romantismo que se passou à crítica mais formal. É, pois, o caso de Balzac, em sua Comédia Humana, e Victor Hugo, a apontar tantos problemas da Justiça e seus atores. A Justiça falha e a defesa dos injustiçados ingressa, assim, no inconsciente coletivo das pessoas.




    Foi nos finais do século XIX, e já no século XX, que se descortinaram, por fim, as críticas e as falhas da Justiça por visão de advogados. De início, com lentes romanceadas. Depois, em tantos casos trazidos por Ferri, e que ganhou tanto espaço no Brasil. E a repercussão foi avassaladora. Deram-se, por aqui, subsequentemente, no decorrer do século passado, as visões ministeriais, com Roberto Lyra, ou as percepções de tantos ilustres Advogados e Professores, como seriam de se lembrar Dante Delmanto, Evaristo de Morais, Alfredo Trajan, Evandro Lins e Silva e o célebre exemplo de Antônio Cláudio Mariz de Oliveira, apenas para se dizer de alguns.




    Tenha-se em conta, de toda forma, que, genericamente, boa parte da aproximação entre Direito e literatura ou versa sobre a expectativa da dedicação do jurista à literatura, ou sobre o fato de ser o Direito parte retroalimentável da própria literatura. Aqui, o que se verifica, contudo, é uma terceira via. Diz respeito, sim, ao Direito como literatura, transmitindo ideias e vivências de uma de suas partes vivas. O Direito, assim, pode se mostrar na literatura, como literatura ou da literatura. E, sobre isso, Shecaira, em seu Direito e literatura, com sublime propriedade, destaca que tais relações vão além do interesse do acadêmico. Interessa ao prático aqueles que lidam com o Direito. É-lhes, pois, fundamental.




    Discorrer sobre a vida, casos e aventuras que a retumbante profissão imperial do Advogado impõe, como se diário fosse, a fim de marcar o passado e ajudar o futuro de outros, é missão das mais gloriosas. Para além disso, também vivências do cotidiano criminal são postas ao deleite público. Aqui, de pronto, o elogio primeiro a ser feito ao presente trabalho e apresentado nas presentes Crônicas.




    Claudio Gastão da Rosa Filho, criminalista catarinense de escol, mestre pela centenária Faculdade de Direito da Universidade do Paraná, e associado do já centenário Instituto dos Advogados de Santa Catarina, bem caminha nessa trilha ao apresentar suas Crônicas de um Criminalista. Repisa, pois, as mesmas pegadas já postas por outro autor de similares Crônicas, o caríssimo e saudoso Paulo José da Costa Júnior. Advogado e Professor do velho e do novo mundo, Mestre das Arcadas de São Francisco e seu ilustre Catedrático, foi imortal e escritor de tantas passagens, e também de suas próprias Crônicas de um criminalista. Aqui o autor recorda sua vida profissional, passando aos mais jovens as marcas da experiência. Leitura necessária e obrigatória em um mundo cada vez com mais dificuldades, suas páginas são, como não poderiam deixar de ser, essenciais.




    Mas também é de se elogiar o respeito da ética profissional, idealizada como a bússola de todo Advogado, no dizer do sempre Presidente do Instituto dos Advogados de São Paulo, Professor Ives Gandra da Silva Martins. Foi esse norte, bem como a necessária baliza e fiscalização da profissão, que ajudou a fomentar, ainda nos meados do século XIX, a necessidade do ajuntamento dos profissionais do Direito da Paulicéia, berço das Arcadas, à Academia de São Paulo. E isso se deu em 1874, na formatação do que o mesmo Ives Gandra denomina da casa do Jurista, vista, justamente, no Instituto dos Advogados bandeirante. Além disso, a coragem, enaltecida por Sobral Pinto, também transparece das páginas postas pelo autor.




    A este, portanto, todos os parabéns merecidos. Aos leitores, de todo o Brasil, e em especial da estimada Santa Catarina, o convite ao desfrute de avançar em uma vida dedicada à Justiça e à Advocacia, com passagens de encanto e sabedoria. Boa leitura das Crônicas, profissionais, mas que a todos interessam.




    Renato de Mello Jorge Silveira




    ADVOGADO




    PROFESSOR TITULAR DA FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO




    PRESIDENTE DO INSTITUTO DOS ADVOGADOS DE SÃO PAULO


  




  

    
BREVE PREFÁCIO





    O livro de “Crônicas de um Criminalista” do Dr. Gastão constitui agradável narrativa sobre questões criminais em que atuou, apresentada com sinceridade, simplicidade, coerência e, muitas vezes, com humor.




    Reconhecido advogado criminalista e respeitado por colegas, adversários, membros do Ministério Público e magistrados, nas crônicas que escreve, mostra as dificuldades do exercício da advocacia na área penal, em que, muitas vezes, para o próprio advogado a verdade dos fatos nem sempre é recebida do cliente em sua melhor versão.




    Compreender o constituinte para bem defendê-lo, enfrentar algo insuperável na justiça brasileira, que é a lentidão seja, ou não, por força do acúmulo de processos, bem como lidar, às vezes, com a percepção superficial por parte dos julgadores dos fatos, quando não do próprio direito, além de opor-se ao “parquet” e buscar, durante os inquéritos, a “verdade real”, não são missões das mais fáceis, razão pela qual os advogados criminalistas bem-sucedidos são os mais conhecidos na profissão.




    O livro do Dr. Gastão descreve uma série de casos dos quais participou em que tais dificuldades são apresentadas ao lado de questões vitoriosas e de técnicas de defesa processual, quando não exclusivamente advocatícias, servindo, pois, de leitura ao mesmo tempo prazerosa e útil.




    O livro hospeda algo que sempre considerei essencial para o advogado e que dois dos saudosos causídicos citados, Raimundo Paschoal Barbosa e René Dotti, amigos diletos, ostentaram. Falo a respeito de ética profissional, que permanentemente orientou o autor desta obra e que entendo deva ser a bússola de todo advogado, como para meus alunos escrevi, na década de 80, no meu Decálogo do Advogado.
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